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Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata 
sobre políticas econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento 
informativo o IPECE espera contribuir para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas 
relevantes para o desenvolvimento econômico do Estado do Ceará. 

 
Queda das exportações e aumento das importações resulta no maior déficit da balança comercial cearense 

nos últimos dez anos. 

1. Balança Comercial do Ceará  

Em fevereiro de 2013, as exportações cearenses registraram o valor de US$ 90,7 milhões, representando assim 
uma queda de 13,90% frente ao valor exportado em janeiro do mesmo ano, e queda de 11,84% em relação a 
igual mês do ano passado. Enquanto isso, as importações registraram o valor de US$ 310,2 milhões, 
apresentando aumento frente a janeiro de 2013 de 46,6%, e alta de 102,9% em relação a fevereiro de 2012.  

A participação das exportações cearenses na pauta de exportações nacionais foi relativamente estável nos meses 
de fevereiro de 2012 (0,57%) e 2013 (0,58%). Por outro lado, as importações cearenses dobraram sua 
participação na mesma comparação passando de 0,94% para 1,84%. 

Como resultado desses movimentos do comércio internacional, o saldo da balança comercial cearense foi 
novamente negativo em US$ 219,5 milhões, superior em 106,77% comparado ao saldo de janeiro do mesmo 
ano. Na comparação com fevereiro de 2012, o saldo negativo da balança comercial aumentou em mais de 
quatro vezes. 

Vale destacar que a corrente de comércio exterior cearense (soma dos valores exportados e importados) 
totalizou fevereiro de 2013 com um valor de US$ 400,9 milhões, superando a marca registrada em janeiro 
último em 26,52% com avanço de 56,75% na comparação com igual mês de 2012. (Tabela 01). 

 

Tabela 01: Balança Comercial do Ceará – 2013 
Mês Exportação Importação Saldo Corrente 

Janeiro 105.366.754 211.510.760 -106.144.006 316.877.514 

Fevereiro 90.721.532 310.200.245 -219.478.713 400.921.777 

Acumulado 196.088.286 521.711.005 -325.622.719 717.799.291 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 

 

Nos dois primeiros meses de 2013, o valor das exportações cearenses registrou um valor de US$ 196,1 milhões, 
resultando em uma queda de 10,78% em relação ao mesmo período de 2012. Por outro lado, as importações 
apontaram alta bastante significativa de 25,26% na mesma comparação, resultando também em um novo valor 
recorde de aproximadamente US$ 522 milhões (Gráfico 01). 

Com isso, a balança comercial registrou o maior déficit para o período dos últimos dez anos, com valor de US$ 
326 milhões, após registrar um aumento de 65,54% frente ao saldo negativo observado em igual período de 
2012. Esse valor refletiu o forte avanço nas importações cearenses. Por fim, a corrente de comércio exterior 
estadual bateu um novo recorde para o acumulado do período em torno de US$ 718 milhões, tendo registrado 
alta de 12,81% na comparação com o ano anterior. (Gráfico 01). 
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Gráfico 01: Fluxo de Comércio Exterior - Ceará - Acumulado de  

Janeiro a Fevereiro de 2004-2013 (US$ milhões FOB) 

 

                              Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
 

2. Destaques de Produtos  

Os principais produtos exportados pelo Ceará foram: Calçados e partes (US$ 27,5 milhões); Couros e peles 
(US$ 18,6 milhões) e Frutas (exclusive castanha de caju) (US$ 10,9 milhões) concentrando aproximadamente 
63% de toda a pauta de exportações do estado. Vale destacar que o valor das exportações de castanha de caju 
reduziu-se pela metade comparado a fevereiro de 2012, resultado de problemas na produção da mesma. 

Já a pauta de importação do estado do Ceará foi composta principalmente por Combustíveis minerais de 
derivados, com valor de US$ 89 milhões, a importação de gás natural liquefeito (GNL) respondeu por 86,6% do 
valor do total do segmento. Vale destacar que, devido o Ceará ser um dos estados que tem unidade de 
regaseificação de GNL, a quantidade de gás natural importado corresponde à autorização do Governo Federal 
para abastecer as usinas termelétricas do país, que foram acionadas para garantir o abastecimento de energia, 
visto que o baixo volume de chuvas reduziu o nível dos reservatórios das usinas hidrelétricas.  
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A importação de Produtos Metalúrgicos ocupou o segundo lugar da pauta cearense, com participação de 21,7%, 
sendo o laminado de ferro/aço o produto de maior relevância dentro do setor. As Maquinas, equipamentos, 
aparelhos e materiais elétricos foram o terceiro mais importado (US$ 67,4 milhões), com participação de 16%, 
o destaque desse setor foram Grupos eletrogeradores de energia eólica e partes de outros motores/geradores.   

Os dez principais produtos exportados concentram 95,25% da pauta de exportações, enquanto os importados 
representaram 94,3% de toda a pauta de importações do estado no mês de fevereiro de 2013 (Tabela 2). 

 
Tabela 02 – Principais Produtos Exportados e Importados pelo Ceará – Fevereiro /2013 

Exportados US$ Part.% Importados US$ Part.%

Calçados e partes 27.581.523 30,40 1. Combustíveis minerais e derivados 88.996.834 28,69

Couros e Peles 18.635.033 20,54 2. Produtos metalúrgicos 67.391.478 21,73

Frutas (exclusive castanha de caju) 10.904.821 12,02
3. Máquinas, equipamentos, aparelhos e 
material elétrico 49.599.431 15,99

Castanha de caju 7.642.589 8,42 4. Trigos e misturas de misturas de trigo 33.739.610 10,88

Preparações Alimentícias Diversas 6.338.467 6,99 5. Têxtil 15.970.059 5,15

Ceras vegetais 6.193.570 6,83 6. Veículos e materiais para vias férreas 11.455.285 3,69

Têxteis 5.251.461 5,79 7. Produtos químicos 10.579.944 3,41

Produtos Metalúrgicos 1.781.893 1,96 8. Plásticos e suas obras 6.512.748 2,10

Produtos Químicos 1.158.681 1,28 9. Castanha de caju com casca 4.151.808 1,34

Consumo de Bordo 920.929 1,02 10. Cimentos 4.066.041 1,31

Demais Produtos 4.312.565 4,75 Demais produtos 17.737.007 5,72

Ceará 90.721.532 100,00 Ceará 310.200.245 100,00

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 

 
3. Destaques de Países 
 
Com relação aos países, os Estados Unidos continuam sendo o principal destino das exportações do estado do 
Ceará em fevereiro de 2013, participando com 17,17% do total vendido pelo Ceará, que compraram 
principalmente calçados e partes, sucos de frutas, castanha de caju e ceras vegetais.  

 
Tabela 03 – Principais Países de Destino e Origem 
 do Comércio Exterior Cearense - Fevereiro/2013 

Destinos US$ Part.% Origens US$ Part.% 

1. Estados Unidos 15.580.288 17,17 1. Trinidad e Tobago 77.095.863 24,85

2. Argentina 9.476.715 10,45 2. China 71.797.255 23,15

3. Holanda 8.127.086 8,96 3. Estados Unidos 41.137.702 13,26

4. Itália 6.224.277 6,86 4. Argentina 35.531.115 11,45

5. Espanha 3.970.182 4,38 5. Itália 13.138.809 4,24

6. China 3.853.241 4,25 6. Turquia 12.046.452 3,88

7. Hungria 3.717.206 4,10 7. Colômbia 7.975.901 2,57

8. Alemanha 3.700.559 4,08 8. Alemanha 7.468.464 2,41

9. Reino Unido 3.345.319 3,69 9. Coréia do Sul 5.039.380 1,62

10. México 2.690.627 2,97 10. Gana 4.151.808 1,34

Demais Países 30.036.032 33,11 Demais países 34.817.496 11,22

TOTAL 90.721.532 100,00 Ceará 310.200.245 100,00

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
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Logo em seguida, vem a Argentina (10,45%), cujas compras foram, em sua maioria, do grupo de calçados e 
têxteis. Para Holanda, que participou com 8,96%, seguiu principalmente frutas, com destaque para melões 
frescos e castanha de caju.  

 
O país Trinidad e Tobago foi o que mais exportou para o Ceará em fevereiro de 2012, respondendo por 24,8% 
de tudo que o Ceará adquiriu do mercado externo. Desse país veio todo o gás natural liquefeito importado pelo 
Estado. A China aparece em segundo lugar (US$ 71,8 milhões), os principais produtos adquiridos pelo Ceará 
foram laminado de ferro/aço, cimento não pulverizado. 
 
Em terceiro lugar está os Estados Unidos (US$ 41,1 milhões), com destaque para a aquisição de Outros grupos 
eletrogeradores de energia eólica e Partes de outros motores/geradores/grupos etc. Da Argentina o Ceará 
comprou principalmente trigos e misturas de trigo e da Itália veio principalmente Litorinas (automotivas).  
 
4. Destaques de Portos 
  
As exportações cearenses foram realizadas principalmente por via marítima (92,1%) no mês de fevereiro de 
2013, sendo os principais portos: Porto de Fortaleza (40,73%) e o Porto do Pecém (35,89%). Por via Aérea 
(4,0%), Rodoviária (2,90%) das vendas internacionais cearenses e apenas 0,83% por ferrovias.  

 
Tabela 04 – Principais Portos de Destino e Origem 
 do Comércio Exterior Cearense - Fevereiro/2013 

Exportação US$ Part.% Importação US$ Part.% 

Fortaleza - Porto - CE 36.951.071 40,73 Pecem - Porto - CE 195.230.114 62,94

Pecém - Porto - CE 32.558.898 35,89 Fortaleza - Porto – CE 82.459.868 26,58

São Francisco do  Sul - SC 7.274.677 8,02 Rio de Janeiro - Porto (Sepetiba) - RJ 11.126.768 3,59

Parnamirim - RN 4.413.183 4,86 Recife - Porto (Suape) - PE 8.021.191 2,59

Santos - SP 1.646.192 1,81 Santos - SP 5.436.725 1,75

Total 90.721.532 100,00 Total 310.200.245 100,00

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
 
As importações cearenses também foram realizadas principalmente por via marítima (98,2%) nesse mês. Os 
principais portos foram: Porto do Pecém (62,9%), chegando por esse porto principalmente Gás natural 
liquefeito, laminado de ferro/aço e litorinas (automotoras). O Porto de Fortaleza respondeu por 26,6% das 
importações cearenses, com destaque para os produtos que desembarcaram por lá: trigos e misturas de trigo e 
grupos eletrogeradores de energia eólica. Ainda foram importados 3,59% pelo Porto do Rio de Janeiro 
(Sepetiba), 2,59% pelo Porto de Suape e 1,75% pelo Porto de Santos.  
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